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1. Introdução

Montgomery (2004) traz uma visão prática do conceito de qualidade associada à melhoria contínua de
produtos e processos produtivos. Os produtos finais não possuem características idênticas, porém
considera-se difícil e de alto preço fornecer ao consumidor produtos que tenham características de qualidade
sempre idênticas, sem variações . Estas variações podem ser categorizadas em termos de causas comuns
e/ou especiais. As comuns variam dentro de uma gama previsível, caracterizando um processo estável; as
especiais resultam de eventos imprevisíveis como não-conformidades de matéria-prima, uma ferramenta
quebrada, etc.( GRAÇA,1996). O CEP trabalha com ferramentas que medem o grau de ambos os tipos de
variações com a meta de eliminar completamente as causas especiais e, tratar as causas comuns para
reduzí-las com o passar do tempo. Os gráficos de controle e estudos de capacidade são as principas
ferramentas que descrevem o processo graficamente. Os gráficos de controle oferecem vantagens pois são
simples de serem elaborados, podendo ficar a cargo do próprio operador de um equipamento. Permitem um
ajuste contínuo do processo para mantê-lo O estudo da capacidade dos processos segue o estudo dos
gráficos de controle. Após a eliminação das causas especiais se avalia se o processo é capaz de atender
especificações de determinada característica de qualidade. Os resultados podem ser traduzidos nos índices
de capacidade. Quando processos aparecem fora de controle, em primeiro lugar se questiona a "precisão"
dos aparelhos de medição. O problema é que a maioria das técnicas convencionais de CEP não considera
os erros da instrumentação de controle. Assim, os erros e as incertezas contidas nos resultados das
medições não são convencionalmente usados nos cálculos de CEP e, por isso, geram desempenhos
aparentes do processo que não correspondem à sua real qualidade. Estudos que abordam o tema da
influência de erros e/ou incertezas de medição nos gráficos e nos índices de capacidade têm sido
divulgados, o que mostra a importância do assunto no meio científico e para as organizações que tomam
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Este trabalho investiga trabalhos científicos sobre técnicas de garantia da qualidade baseadas em medições,
o CEP. Ainda não se tem uma visão clara de quais estudos científicos foram feitos sobre estes problemas e
quais soluções são empregadas em casos reais de controle da qualidade. Por isso, busca-se um panorama
geral do cenário de pesquisa que envolve o tema. sob controle; oferecem uma visão gráfica do andamento
do processo e permitem avaliar a sua capacidade (IRWIN, 1965). decisões baseadas em medições
confiáveis.

2. Objetivos

Recuperar discussões teóricas recentes das relações CEP x incertezas/erros de medição;   Definir estratégia
de busca bibliográfica;     Sistematizar a literatura na forma de uma revisão teórica; Analisar a literatura. 

3. Desenvolvimento

A pesquisa proposta possui as seguintes características:   origem relacionada ao questionamento que
investiga qual o estado da arte atual no tema e qual a influência das incertezas/erros de medição no CEP;
Sua proposta é analisar como as pesquisas já divulgadas tratam o assunto em questão;     Pretende-se
sistematizar a busca do material de forma a garantir que se tenha em mãos os principais documentos para
análise;     Permitir que, por meio desta análise, seja realizado o delineamento das relações CEP x
incertezas/erros e fornecer o panorama atual de pesquisa que envolve o tema.   Diante destas
características, baseado em Gil (1995), a pesquisa é:   Bibliográfica: devido a fase de recuperação da
literatura;     Qualitativa: onde o tema é estudado em seu cenário natural com a finalidade de interpretar
diferentes estudos e onde os procedimentos metodológicos são diretamente aplicados em toda a
operacionalização e interpretação dos artigos.   Básica: pois acumula conhecimentos e informações que
poderão eventualmente levar a resultados acadêmicos ou aplicações importantes. Para análise de textos
utiliza-se o método hipotético dedutivo que permite partir do cenário geral da temática e chegar ao
específico, mostrando suas ligações com as práticas convencionais de CEP. Para acessar e identificar as
fontes de informação foram analisados As informações resgatadas são arquivadas no computador ou em
forma impressa para passarem por análises.
 
 METODOLOGIA alguns trabalhos previamente selecionados que tratam do tema, para procurar e identificar
outras pesquisas divulgadas em fontes disponíveis com este fim. Estas são acessadas em sites que
disponibilizam mecanismos de busca, entre os quais foi dada atenção especial ao Portal de Periódicos
CAPES. Para encontrar o maior número de termos utilizados pelos autores, por meio do Tesauros foi
possível ampliar o número de palavras-chave limitando o menos possível a recuperação de artigos
pertinentes ao tema. Combinou-se os termos de busca com os operadores booleanos onde também há
possibilidade de usar truncagem, busca por frase e por campo. Dividiu-se a estratégia para conduzir o uso
da base de dados eficientemente. Parte dela consiste no agrupamento de termos de busca, específicos do
assunto abordado. Outra técnica para formulação da estratégia foi a por "crescimento da pérola de citação
onde o primeiro termo Algumas bases de dados de resumos, incluindo o Web of Science é uma pérola que
conduz a outras citações permitindo crescimento do resultado de busca. , possuem em suas referências
links para os textos completos das publicações eletrônicas assinadas pela CAPES e também para alguns
catálogos, dos quais foi utilizado o Catálogo Coletivo de Publicações Seriadas – CCN. Os documentos
importantes para a pesquisa que não estão disponíveis no Portal podem ser obtidos por meio de programas
de comutação bibliográfica, COMUT, que localiza publicações periódicas no Brasil e no exterior e fornece
cópias mediante pagamento.

4. Resultados

5 Resultados e Discussão   Os documentos recuperados a partir daestratégia elaborada estão organizados
nas tabelas a seguir (ANEXO). Os documentos com texto completo foram analisados conforme se pode
verificar na próxima seção   5.1 Análise da Literatura Recuperada   Silva; Donatelli (2003) por simulação
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computacional avaliaram a influência do processo de medição nas cartas de controle de valores individuais
em processos fora do alvo. Com demonstrações por simulações computacionais, concluíram que os erros
sistemáticos não possuem influência significativa na sensibilidade da carta, mas os erros aleatórios e
resolução com que se registram os dados foram identificados como fontes bem influentes. Linna et al. (2001)
apresentam um modelo de correlação de variáveis com erros de medição. Para análise da performance das
cartas de controle desenvolve-se equações e gráficos avaliando-se os erros . Concluem que para gráficos
multivariados, dependendo da direção dos vetores do gráfico, torna-se mais aparente o erro nos dados
gerados, alterarando o poder do gráfico em detectar mudanças no processo. Chen et al. (2006) consideram
um projeto estatístico econômico para medições em condições não normais. Essa não normalidade tem
efeito significante no momento de se determinar alguns parâmetros e concluem que isso não deve ser
ignorado. Os autores (BORDGNON; SCAGLIARINI, 2002; PEARN et al., 2005) estudam a influência dos
erros nos índices de capacidae e chegam a conclusão que estes são superestimados quando a amostra
utilizada está contaminada por erros. Baldo; Donatelli (2003) investigam o comportamento dos índices Cp e
Cpk quando seus valores são estimados por medições "imprecisas" em amostras aleatórias de diferentes
tamanhos. Criou-se um modelo de simulação com objetivo de calcular o valor da incerteza.Chegou-se a
conclusão que a correção dos valores dos índices de capacidade usando o valor da incerteza de medição é
válido para os valores industrialmente aceitos da incerteza. O efeito da medição pode ser mais relevante que
o efeito da medição referente ao tamanho da amostra. Bordgnon; Scagliarini (2001) estudaram também o
efeito dos erros de medição, porém nos índices de capacidade de processo. Fizeram uma análise ilustrativa
com relação ao Cp e ao Cpk. Concluem, por meio de que não deve haver preocupação com a influência dos
erros pois possuem pouca influência nos valores dos índices de capacidade. Baldo; Donatelli (2003) os
autores salientam a clara distinção entre as contribuições sistemáticas e aleatórias e alertam aos
metrologistas sobre esta distinção. Os trabalhos de (DANOTELLI, 2004; KONRATH et al. , 2005) destacam o
problema do erro nos sistemas de medição e suas possíveis consequências. 

5. Considerações Finais

A metodologia possibilitou adotar critérios de seleção dos artigos, investigar os instrumentos de análise
apresentados e realizar o processo de análise do material. A revisão da literatura foi realizada de forma a dar
uma visão geral do trabalhos no meio científico sobre o tema proposto. Percebe-se que atualmente um
maior número de artigos têm sido divulgados pois a busca pela qualidade nos processos produtivos tem
aumentado. O número de autores que pesquisam a influência dos erros de medição no CEP é maior que
aqueles que buscam estudar a influência das incertezas de medição, embora ambos os fatores contribuam
de forma significativa nos resultados dos dados obtidos por meio das ferramentas de controle. Porém ainda
não se desenvolveu uma solução global para o problema, até mesmo porque os processos produtivos
possuem características intrínsecas ao tipo de produto fabricado, e cada organização procura níveis de
melhoria de formas diferentes. 
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